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ATA Nº 05 - Reunião Extraordinária da Congregação do CFArtes, da Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB), Campus Sosígenes Costa, realizada em 30 de abril de 2019.
[bookmark: _GoBack]Reunião ocorrida dia 30 de abril de 2019, às 10 horas, no Campus Sosígenes Costa. Estavam presentes: Martin Domecq (Vice-decano), presidindo a reunião, Augustin de Tugny (Servidor Docente), Bernard Pêgo Belisário (Vice-coordenador do Curso Som Imagem e Movimento), Ariane Stolfi (Servidora Docente – acesso remoto), Cristiane da Silveira Lima (Servidora Docente), Éder Rodrigues da Silva (Coordenador do curso Artes do Corpo em Cena – acesso remoto), Eloísa Leite Domenici (Vice-coordenadora do curso Artes do Corpo em Cena – acesso remoto), Evani Tavares (acesso remoto), Hamilton Richard Alexandrino dos Santos, Leonardo Souza (Servidor docente – acesso remoto), Marcelo Simon Wasen (Coordenador do curso Som Imagem e Movimento – acesso remoto), Tássio (Coordenador Epartes – acesso remoto), Sr. Wilson Bittencourt (Representante Conselho Estratégico e Social – acesso remoto). Pauta 01. Deliberação sobre posicionamento do CF-Artes no GT de Reestruturação do CSC e diante da Proposta de Reestruturação da UFSB feita pela Reitoria (proponente: decanato).  Martin Domecq iniciou a reunião. Informou envio dos documentos para e-mail dos membros. Resumiu os posicionamentos da última reunião do GT de reestruturação e apresentou dois possíveis posicionamentos: 1. Responder às propostas da Reitoria, notando os pontos de acordo e desacordo com a proposta, e apresentar soluções alternativas de comum acordo do campus; 2. Não responder diretamente à proposta de reestruturação da Reitoria, e propor o encaminhamento do desenvolvimento do PDI da universidade, onde as propostas de reestruturação, entre outras questões, poderão ser, coletivamente, debatidas. Informou que algumas unidades e representações presentes no GT assumiram uma tendência de posição (caso da representação TAE) ou uma posição definitiva (caso das representações dos/as estudantes), enquanto outras assumiram a tarefa de consultar suas Congregações ou bases. Diante do exposto, Martin Domecq propôs deliberação à Congregação. Informou os documentos pertinentes produzidos pelos colegiados do CFA e das Artes, Fórum Docente do CSC, e pelos GTs dos estudantes do CSC e dos estudantes das Artes do CJA. Informou aguardo da conclusão de um documento da Assembleia Docente do CFA e solicitou que os presentes se manifestassem. Augustin de Tugny informou a circulação de uma minuta e sugeriu referendo da nota através de chamada pela internet. Cristiane Lima complementou e lembrou a realização do Fórum Docente. Considerou que o GT não tem como responder. Augustin de Tugny destacou que a recusa de participação no GT pode trazer consequências. Marcelo Wasem informou que o colegiado do SIM repudiou a forma da apresentação da proposta e votou pela forma participativa no PDI. Eloisa Domenici considerou o processo inadequado e defendeu discussão ampla para não ferir carta e estatuto. Tássio reforçou o posicionamento de Augustin de Tugny. Martin Domecq abriu a votação: Avançar na reestruturação ou sugerir PDI participativo. Eloisa Domenici deixou clara seu apoio ao PDI. Os membros presentes Wilson Pimentel, Éder Rodrigues, Marcelo Wasem, Tássio e Martin Domecq votaram na proposta de elaboração do PDI participativo. Após a aprovação unanime, Martin Domecq propôs apresentar documento da Congregação na reunião do GT e leu síntese do posicionamento em defesa da intercampia, manutenção dos cursos e PDI: “A Congregação do CFA se pronuncia contrária a toda política que possa debilitar o Campo das Artes dentro da UFSB. Queremos nos manifestar em defensa da intercampia, da interdisciplinaridade e da importância dos cursos de primeiro ciclo. Qualquer discussão de reforma ou reestruturação da UFSB deve ser acompanhada de um amplo debate com plena participação intercampi, com maior embasamento e com um olhar estratégico que possa ir além da conjuntura atual. Nesse sentido, a Congregação do CFA considera que a reestruturação proposta não segue um procedimento adequado, e que, portanto, as propostas apresentadas no documento da Reitoria — como o fechamento de cursos, entre outras — não devem ser, nessas condições e momento, apreciadas. A Congregação do CFA se posiciona a favor de um processo mais amplo e participativo que nos encaminhe na direção da construção de um PDI e de um Regimento Interno da Universidade, que possam assegurar reformulações no projeto da universidade de forma mais consistente, embasada e sustentável.” Os presentes discutiram e concordaram com o conteúdo do texto. Prof. Leonardo Souza perguntou: “Qual será o posicionamento do decanato do CFA no CONSUNI, caso a proposta de reforma administrativa seja levada à votação nas mesmas condições em que ela foi apresentada inicialmente à comunidade universitária?” O prof. Martin respondeu que esta não era a pauta da reunião, e que por ora a posição do decanato seria aquela proposta no texto em pauta. Completou notando que futuramente uma nova consulta à Congregação do CFA deverá ser realizada para que os pontos que eventualmente estejam em pauta no Consuni sejam devidamente analisados. Nesta oportunidade, o decanato deverá novamente levar a posição da Congregação. Pauta 02. Apreciação do ponto de pauta 3.3 — Oferta Vagas Sisu 2019.2 (Proc. nº 23746.002567/2019-81) — a ser debatido no Consuni de 02/05/2019. (Proponente: decanato).  Martin informou o recebimento de uma consulta da Progeac referente ao interesse do CFA em abrir entrada direta via Sisu em vagas remanescentes no curso Som, Imagem e Movimento para 2019.3. Notou que a pauta seria apreciada no Consuni. Solicitou o posicionamento da Congregação. Os presentes discutiram os impactos. Richard Santos lembrou que vivemos uma crise de falta de estudantes no segundo ciclo que não se resolverá imediatamente com mais entrada no primeiro ciclo. E que, no atual contexto político, a entrada direta melhora a relação professor aluno, e resguarda melhor a UFSB de ataques potenciais. Além disso, a entrada direta faz uso de vagas sobressalentes não utilizadas por estudantes do primeiro ciclo, ficando estas garantidas. E ainda promove a UFSB no Sisu, na medida que mostrará para aos estudantes os cursos de segundo ciclo disponíveis na UFSB. A melhora da relação professor/aluno pode aliviar a pressão pela reestruturação, justificada pela matriz Andifes, possibilitando a defesa pelo PDI participativo no lugar da reestruturação. Cristiane Lima comentou que a proposta pode abrir precedentes perigosos, pois, como o estudante não precisará passar pelo primeiro ciclo, não haveria como garantir a presença de estudantes do território, entrariam estudantes de todo o Brasil. Leonardo Souza afirmou não ser contra a proposta, que é realmente preciso pensar novas formas de entrada no segundo ciclo. Entretanto, argumentou que não seria o momento para esse tipo de mudança. A entrada direta no segundo ciclo afeta de forma diferente cada uma das áreas. E no campo das artes, é difícil pensar coletivamente com o ritmo e a forma desorganizada como se apresenta este tipo de pauta. Eloisa Domenici criticou a proposta por causar uma divisão interna na área de artes. Comentou que a consequência da entrada direta em segundo ciclo é uma via sem volta, e que não temos currículo que sustente essa forma de ingresso. Martin Domecq lembrou que as vagas que a Progeac propõe disponibilizar no Sisu não concorrem com as vagas de primeiro ciclo, são vagas que não seriam preenchidas. Sobre o momento para as mudanças, comentou que é preciso avaliar também o momento atual da conjuntura política, econômica e social do país, que precisamos pensar estratégias e táticas para sobreviver nesse contexto. O baixo número de estudantes expõe os cursos de segundo ciclo que ficam na mira de um fechamento. Augustin de Tugny lembrou que os cursos de segundo ciclo são um aprofundamento e uma profissionalização do percurso iniciado no primeiro ciclo de forma interdisciplinar. Considerou inquietante o tema estar sendo discutido na Congregação do CFA sem antes ter passado pelo colegiado do curso Som, Imagem e Movimento (SIM). Lembrou ainda que a migração se faz com estudantes que fizeram componentes de artes, e que a entrada direta em segundo ciclo pode descaracterizar a formação interdisciplinar. Martin Domecq lembrou que o PPC do curso SIM contempla os componentes curriculares dos cursos de artes do primeiro ciclo, que eu seu percurso, o estudante de segundo ciclo passa pelos mesmos componentes curriculares. Marcelo Wasem perguntou se há alguma chance de interromper o processo para uma análise adequada do tema pelo colegiado do curso. Martin Domecq lembrou que a matéria estará em pauta no Conselho Universitário da UFSB e que, caso seja aprovada, as vagas do SIM serão disponibilizadas pela Progeac. A Congregação precisa decidir se vota favorável ou contrariamente à proposta, ou se opta pela abstenção. Richard Santos manifestou sua discordância pela abstenção. Martin Domecq reiterou que, no atual contexto, cursos com mais professores que alunos estão em perigo. Augustin de Tugny lembrou que os cursos de primeiro ciclo em Artes têm uma linha de formação para evitar que os cursos de segundo ciclo se tornem bacharelados técnicos, e que o desafio pedagógico da entrada direta é enorme e se volta contra esse percurso. O ponto de pauta foi colocado em votação. Wilson Pimentel, Éder Rodrigues e Marcelo Wasem, ao votar, manifestaram suas ressalvas: é preciso garantir a sustentabilidade do primeiro ciclo e a entrada direta no segundo ciclo não deve ser prioritária. Quatro votos favoráveis à proposta e um voto contrário. Item aprovado. Nada mais havendo a tratar, Martin Domecq encerrou a reunião, da qual eu, Joelma Boto, lavrei a presente Ata, que será lida e assinada pelos membros na próxima reunião.
Aprovada em Reunião de Congregação: ____-____-________
Assinaturas:
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